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ChTisto, alienados da republica de Is

rael, e estrangeiros dos concertos das

promessas, não tendo esperança, e

sem Deos em o mundo :

13 Mas agora em Christo Jesus, vós

que d'antes estaveis longe, ja pelo

sangue de Christo chegastes perto.

14 Porque elle he nossa paz, que

destes ambos fez hum ; e derribando

a separação da parede d'entre meio,

15 Em sua carne desfez as inimiza

des, a saber a Lei dos mandamentos,

fue em tradiçoés consistia : para criar

em si mesmo os dous em hum novo

homem, fazendo a paz:

16 E pela cruz reconciliar com Deos

a ambos em hum corpo, nella as ini

mizades matando.

17 E vindo elle, a paz vos evangeli

zou, a vós os que longe, e aos que

perto estavão.

18 Porque por elle ambos temos en

trada por hum mesmo Espirito ao Pai.

19 Assim que ja não sois estrangei

ros nem forasteiros, senão concida

dãos dos santos, e domesticos de Deos.

20 Edificados sobre o fundamento

dos Apostolos, e dos Prophetas, de

que Jesu-Christo he a summa pedra

da esquina.

21 Em quem todo o edifiicio bem

ajustado, cresce para templo santo em

o Senhor.

22 Em quem tambem vós juntamen

te estais edificados para morada de

Deos em Espirito.

CAPITULO in.

POR esta causa sou eu Paulo o pri

sioneiro de Jesu-Christo, por vós-

outros os Gentios.

2 Se porem tendes ouvido a dispen-

sação da graça de Deos, que para

comvosco me foi dada :

3 0 qual por revelação me notificou

este mysterio, (como d'antes em breve

vos escrevi :

4 Do que lendo podeis entender mi

nha sciencia neste mysterio de Chri

sto),

5 O qual em outros seculos notifica

do não foi aos filhos dos homens ; co

mo agora pelo Espirito he revelado

a seus santos) Apostolos e Prophetas.

6 A saber, que as Gentes são coher-

deiras, e de hum mesmo corpo, e con

sortes de sua promessa em Christo pe

lo Evangelho :

7 De que sou feito ministro pelo dom

da graça de Deos, que me foi dado

segundo a operação de sua potencia.

8 A mim, o minimo de todos os san

tos, he dada esta graça, para entre as

Gentes denunciar pelo Evangelho a

incomprehensivel riqueza de Christo :

9 E illuminar a todos para que pos-

são entender qual seja a communhão

do mysterio, que desde todos os secu

los esteve escondido em Deos, o qual

por Jesu-Christo criou todas as cou

sas.

10 Para que agora pela Igreja seja

notificada aos Principados e Potesta

des em os Ceos a multiforme sabedo

ria de Deos :

1 1 Segundo o eterno proposito, que

fez em Christo Jesus Senhor nosso.

12 Em o qual temos ousadia e entra

da com confiança pela fé nelle.

13 Portanto vos peço, que não desfa

leçais em minhas tribulaçoes por vós-

outros, que he vossa gloria.

14 Por esta causa me pouho de joe

lhos perante o Pai de nosso Senhor

Jesu-Christo ;

15 Do qual todo o parentesco se no-

méa em os Ceos e em a terra :

16 Para que segundo ás riquezas de

sua gloria vos dé, que com esforço se

jais corroborados por seu Espirito em

o homem interior :

17 Para que por fé Christo habite

em vossos coraçoens : e vós arraiga

dos e fundados estejais em caridade :

18 Para que perfeitamente com to

dos os santos possais comprehender,

qual seja a largura, e a longura, e a

profundeza, e a altura :

19 E conhecer a caridade de Christo,

que excede a todo entendimento : Pa

ra que sejais cheios de toda plenidão

de Deos.

20 Ora áquelle, que he poderoso para.

tudo fazer mui mais abundantemen

te do que pedimos ou pensamos, se

gundo a potencia que em nós obra?

21 A elle seja a gloria em a Igreja,

por Christo-Jesus, em todas as gera

çoes para todo sempre. Amen.


